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	Apresentação

	 

	 

	Amado leitor, pela Graça de Deus, tenho me dedicado a servir ao Senhor há mais de três décadas, atendendo pessoas e famílias com lutas espirituais.

	Ao longo desse tempo, tenho visto que grande parte dessas pessoas está no corpo de Cristo, faz parte da Igreja, saiu do Império das Trevas para o Reino da Luz, entretanto não experimenta a realidade de uma vida abundante.

	Maldições hereditárias, legados geracionais, heranças espirituais são diferentes títulos de históricos geracionais repetitivos de enfermidades, bancarrotas, mortes prematuras e desagregação familiar.

	As respostas que habitualmente ouvia, indicando que essas batalhas seriam resultantes da vontade de Deus, nunca me convenceram, pois não encontravam respaldo nem na Palavra, nem no caráter do nosso Pai Celestial.

	E, em busca de respostas convincentes para essa realidade de perdas e sofrimentos, encontrei na Palavra de Deus a chave espiritual que neste livro compartilho, com a certeza de que muitas vidas serão libertas, muitas famílias serão transformadas e gerações serão edificadas a partir do entendimento e da colocação em prática dos ensinos que de Deus recebi e que aqui compartilho.

	E é exatamente à essas vidas e à essas famílias que dedico esse livro, rogando ao Pai que sejam livres para usufruir, na plenitude, as bênçãos que Jesus conquistou na cruz do Calvário.

	 

	Tânia Tereza



	




	 

	 

	
Capítulo 1


	 

	 

	 

	 

	 

	 

	É PRECISO ABRIR O CORAÇÃO PARA O NOVO DE DEUS

	 

	 

	 

	 


 

	 

	 

	Costumo dizer que Deus me fez juíza entre os homens para que eu pudesse compreender os princípios da Justiça no mundo espiritual; para que eu pudesse entender a legalidade do mundo espiritual. 

	Dentre os tópicos relacionados ao tema cura e libertação —ao qual tenho me dedicado há mais de 30 anos—, existe um que resume a essência do chamado de Deus para minha vida. Mesmo que eu não ensinasse mais nada sobre libertação, mesmo que eu não recebesse do Senhor outra revelação, eu já me sentiria cumpridora do meu chamado, se compartilhasse apenas este rudimento: heranças espirituais. 

	O coração do cristão, muitas vezes, encontra-se fechado para o entendimento desta realidade. O inimigo, estrategicamente, trabalha no sentido de bloquear em nós a capacidade de apreender o pleno significado das palavras de Deus a Moisés:

	 

	Porque eu sou o SENHOR, teu Deus, Deus zeloso, que visito a iniquidade dos pais nos filhos até a terceira e quarta geração daqueles que me aborrecem e faço misericórdia até mil gerações daqueles que me amam e guardam os meus mandamentos.

	Êxodo 20.5b,6 ARA

	 

	Não encontramos qualquer dificuldade em aceitar o fato de que ao justo jamais faltará o pão (Sl 37.25); [...] porque o Senhor ama o juízo e não desampara os seus santos (Sl 37.28a). Do mesmo modo, podemos compreender, com certa clareza, a razão de Davi ter asseverado, no mesmo Salmo, que a descendência dos ímpios será exterminada (Sl 37.28b ARA).

	 

	Também não temos problema em acreditar que o Decálogo continua vigendo e que, por essa razão, homicídio, idolatria e adultério continuam sendo pecados. Porém, por mais paradoxal que possa parecer, muitas pessoas insistem em afirmar que Deus não visitaria mais a iniquidade dos pais nos filhos até a terceira e quarta geração daqueles que o aborrecem, porque tal princípio (explicitado nos Dez Mandamentos; conf. Êx 20.5) não estaria mais em vigor.

	A realidade das famílias, no entanto, tem-nos revelado que as palavras do Senhor não prescreveram; que há, sim, uma repetição de problemas e dificuldades; há, sim, consequências geracionais decorrentes da iniquidade. Deus é o Senhor das gerações; Ele é o Senhor de nossa descendência. Em uma mesma família, é possível, por exemplo, encontrar histórico de mortes prematuras, enfermidades graves e/ou suicídios que não encontram explicação lógica ou razoabilidade prática. Não há, em muitos casos, resposta clínica para os inúmeros problemas cardiológicos ou para os indiscriminados casos de cânceres observados em uma mesma árvore genealógica.

	Para além das coincidentes enfermidades, há os reincidentes casos de desagregação emocional percebidos em uma mesma família: divórcios que se repetem geração após geração; casamentos de fachada, dentre outras tantas variantes dentro dessa mesma realidade. São bisavós, avós, pais e netos que, não raramente, vivenciam a mesma experiência negativa em seus relacionamentos afetivos.

	Em ambos os casos citados (enfermidades e desagregação emocional), costuma-se atribuir a Deus aquilo que, a priori, está sob a jurisdição do homem: Foi Deus quem quis assim, ou Deus está fazendo isto.

	É interessante observar, no livro de Jó, que quem toca nos filhos, nos bens e na saúde desse homem sincero, reto e temente à Deus (Jó 1.1) é o diabo, não o Senhor (Jó 1.12- 19). Mas Jó não sabia disso, ele chegou a pensar que fora Deus (Jó 1.20,21). Dentre tantas outras preciosidades contidas nessa porção da Escritura, está a realidade indiscutível de que o mundo espiritual interfere — de modo tangível — no mundo natural.

	Infelizmente, como Igreja, acabamos sendo norteados por paradigmas doutrinários, e estes, muitas vezes, não são estritamente bíblicos. Assim, rejeitamos, no nosso coração, a idéia de que Deus visita a iniquidade dos pais nos filhos, e fechamos o nosso entendimento para o novo de Deus.

	O Senhor Jesus disse:

	 

	E ninguém põe vinho novo em odres velhos, pois o vinho novo romperá os odres; entornar-se-á o vinho, e os odres se estragarão. Pelo contrário, vinho novo deve ser posto em odres novos [e ambos se conservam].

	Lucas 5.37,38 ARA

	 

	As palavras de nosso Salvador fazem-nos refletir sobre a necessidade de rompermos com velhas estruturas, a fim de que Deus possa nos dar o Seu novo.

	Talvez você pense: Eu já sei tudo sobre este assunto. Não há nada de novo a aprender sobre este tema. Porém, preciso lhe dizer que quem assim pensa está tomado por um espírito de soberba. Quando uma pessoa diz que já sabe tudo sobre determinado assunto, na verdade, está afirmando que Deus é limitado e que não é capaz de oferecer nada inédito ou que Ele não tem mais nada a fazer ou dizer. Entretanto o Eterno tem infinitamente mais para dar; Ele não cessa de abrir Seus selos e revelar para Sua Igreja aquilo que Ele quer ensinar.

	Alguns poderiam perguntar: por que Deus não revelou antes, há 100, 200 anos? A resposta é simples: nosso Pai, amoroso e cuidadoso, faz conosco como fazemos com nossos filhos. Não pediríamos para uma criança, de quatro ou cinco anos de idade, por exemplo, resolver equações logarítmicas, porque sabemos que ela não dispõe de recursos bio psíquicos para concluí-las. O que fazemos, então? Ensinamos a essa criança, primeiro, a contar de um a dez; depois, quando ela estiver dominando tal habilidade, propomos problemas de baixa complexidade, que exijam a soma e a subtração; mais adiante, apresentamos problemas que requeiram a multiplicação e a divisão, até ela chegar às expressões que mesclem as quatro operações. Enfim, apenas quando essa criança tiver progredido pedagogicamente, dentro de uma sequência lógica, espera-se que ela esteja apta a resolver expressões logarítmicas. E é exatamente isso que Deus faz com a Igreja: Ele abre Seus selos, conforme nossa capacidade de apreender seus significados.

	O interessante é que somos incentivados por Deus a nos desenvolvermos pessoalmente; entretanto, parece que muitos pararam no tempo e vivem como se não existisse mais nada a descobrir ou conhecer — o que aprenderam, aprenderam. Basta!

	Na carta aos Hebreus, há um claro estímulo divino para que o cristão busque alcançar a maturidade espiritual, a fim de poder distinguir a luz das trevas; o bem do mal:

	 

	Ele, Jesus, nos dias da sua carne, tendo oferecido, com forte clamor e lágrimas, orações e súplicas a quem o podia livrar da morte e tendo sido ouvido por causa da sua piedade, embora sendo Filho, aprendeu a obediência pelas coisas que sofreu e, tendo sido aperfeiçoado, tornou-se o Autor da salvação eterna para todos os que lhe obedecem, tendo sido nomeado por Deus sumo sacerdote, segundo a ordem de Melquisedeque. A esse respeito temos muitas coisas que dizer e difíceis de explicar, porquanto vos tendes tornado tardios em ouvir. Pois, com efeito, quando devíeis ser mestres, atendendo ao tempo decorrido, tendes, nova- mente, necessidade de alguém que vos ensine, de novo, quais são os princípios elementares dos oráculos de Deus; assim, vos tornastes como necessitados de leite e não de alimento sólido. Ora, todo aquele que se alimenta de leite é inexperiente na palavra da justiça, porque é criança. Mas o alimento sólido é para os adultos, para aqueles que, pela prática, têm as suas faculdades exercitadas para discernir não somente o bem, mas também o mal.

	Hebreus 5.7-14 ARA

	 

	O autor sagrado, nos versículos 7-10, fala do sacrifício de Cristo como Salvador; nos versículos subsequentes, em outras palavras, ele está dizendo: Vocês são meninos, mas precisam se desenvolver. Se vocês continuarem como crianças, precisarão de leite. Existe alimento sólido, mas não para meninos; existe alimento substancioso, mas para os adultos, para os maduros espiritualmente, para aqueles que pela prática — não pela teoria, nem pela doutrina —, pela vivência espiritual, têm suas faculdades exercitadas para discernir não apenas o bem, mas também o mal.

	Mas, que faculdades seriam essas? As intelectuais, apuradas nos cursos de especialização em Teologia? As físicas, treinadas nas academias de ginástica? Não. O autor sagrado está falando das faculdades espirituais; ele está se referindo ao discernimento espiritual.

	 

	 

	DIFERENÇA ENTRE CORPO, ALMA E ESPÍRITO

	 

	O ente humano manifesta-se no mundo visível em uma estrutura tricotômica, composta por: corpo, alma e espírito (elementos absolutamente distintos entre si).

	Observemos alguns versículos que nos dão um vislumbre desta tríplice dimensão:

	 

	O mesmo Deus da paz vos santifique em tudo; e o vosso espírito, alma e corpo sejam conservados íntegros e irrepreensíveis na vinda de nosso Senhor Jesus Cristo.

	1 Tessalonicenses 5.23 ARA

	 

	Porque a palavra de Deus é viva, e eficaz, e mais cortante do que qualquer espada de dois gumes, e penetra até ao ponto de dividir alma e espírito.

	Hebreus 4.12a ARA

	 

	Porém Ana respondeu: Não, senhor meu! Eu sou mulher atribulada de espírito; não bebi nem vinho nem bebida forte; porém venho derramando a minha alma perante o 
SENHOR.

	1 Samuel 1.15 ARA

	 

	Corpo é o elemento visível na estrutura humana — até mesmo aquilo que não é observável a olho nu pode ser visto em exames de imagens, tais como: ultrassonografias, tomografias etc.

	Deus, no entanto, ao chamar o homem à existência, fez dele uma alma vivente (conf. Gn 2.7), a fim de que pudesse relacionar-se com outros seres de sua espécie. Em outras palavras: alma é aquilo que dá condições ao homem de relacionar-se horizontalmente. Quando, no Éden, Deus disse: Não é bom que o homem esteja só (Gn 2.18), Ele não falava de solidão absoluta — pois ambos (Criador e criatura) conversavam no Jardim (Gn 2.16,17); antes, referia-se à solidão produzida pela ausência de outros seres da mesma espécie que Adão.

	A alma humana é o lugar em que se abrigam as vontades e emoções (tristezas, alegrias, sonhos, angústias, iras, medos, etc.); na alma, está o intelecto (tudo aquilo que se estuda e aprende no decorrer da vida); da alma, partem as decisões. Significa dizer que nossa alma é nossa caixa preta.

	Por exemplo, eu me graduei em Direito e fui aprovada no primeiro concurso para Juíza que prestei; para isso, estudei todos os ramos dessa Cadeira (Direito civil, trabalhista, tributário, penal, processual etc.). Pergunta: onde está todo conhecimento que reuni? Resposta: na minha alma, no meu intelecto. Contudo, se alguém se propuser a analisar um pedaço do meu cérebro — onde estão registradas todas as informações que acumulei no decorrer de uma longa existência, e todas as experiências alegres e tristes que vivenciei como esposa, pastora, amiga, profissional ou filha (por exemplo) esse alguém só verá células cerebrais, ainda que utilize um microscópio eletrônico capaz de fazer mapeamento em nível atômico. Do mesmo modo, se alguém se propuser a estudar, nesse mesmo microscópio, o cérebro de um recém-nascido que ainda não aprendeu sequer a falar, ainda não sabe decodificar emoções e só tem o histórico da vida intrauterina, esse alguém também só visualizará células cerebrais.

	Mas, onde está, afinal, tudo o que estudei, ri, chorei, senti e aprendi?! Está no sobrenatural; não está no mundo natural.

	Esta é a maior argumentação que utilizo com os psiquiatras e psicólogos que participam dos seminários de cura e libertação que ministro. Quando eu pergunto: Você acredita na alma? Eles respondem: Acreditamos (chamam-na de psique ou ego). E eu insisto: Você pode ver a alma (psique) humana? E eles respondem: Não. Então pondero: Então, por que você não acredita no espírito? É tudo a mesma coisa! É sobrenatural!

	A única diferença entre alma e espírito é esta: diferentemente da alma, que dá condições ao homem de relacionar-se horizontalmente com outros seres humanos, o espírito dá condições ao homem de conectar-se verticalmente com o mundo espiritual.

	O espírito é, além de tudo, a porção eterna do ente humano. Deus disse a Jeremias: Antes que eu te formasse no ventre materno, eu te conheci, e, antes que saísses da madre, te consagrei, e te constituí profeta às nações (Jr 1.5 ARA). Um questionamento salta desse verso: onde o Senhor conhecera Jeremias, se Ele ainda não havia entretecido seus ossos? A resposta parece-nos óbvia: no mundo espiritual. Significa dizer que, antes de estarmos no ventre de nossa mãe, tínhamos uma vida, e esta transcende aos limites da consciência espaço temporal, ou seja, ela ultrapassa os limites do natural.

	No texto de Eclesiastes (12.7 ARA) — antes que [...] o pó volte à terra, como o era, e o espírito volte a Deus, que o deu —, o verbo voltar, empregado pelo autor sagrado, indica que Deus é minha origem e meu destino: o corpo volta para o pó, mas o espírito volta para Aquele que o deu. Em outras palavras: a gênese e a destinação do meu espírito estão no Eterno.

	 

	 

	DIFERENÇA ENTRE CONHECIMENTO E DISCERNIMENTO ESPIRITUAL

	 

	Quando compreendemos que o homem é um espírito; tem uma alma e habita um corpo; quando compreendemos que o nosso intelecto está em nossa alma, entendemos, por conseguinte, a diferença entre conhecimento e discernimento espiritual.
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